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O nonio do conselheiro Fran- 
cisco do - aula Kodrlgruos Al- 
ves é, scra duvida alguma, o 
que primeiro deve ser evocado 
na galeria dos mortos que flze 
ram a grandeza da cidade de 
Guaratinguetâ. 

A projeccâo do sua personali- 
dade dilatou-se pelo Estado de 
S. Paulo e tomou todo o Bra- 
sil, levado, pelo voto unanime do 
paiz, á suprema magistratura 
política o administrativa da Re- 
publica. Até nossos dias foi o 
único brasileiro que, por duas 
vezes, foi chamado a dirigir nos- 
sos destinos. E as duas vezes em 
que seu nome foi lembrado n£L' 
se apresentou candidato con- 
trario. E porque o conselheiro 
Rodrigues Alves era um nome 
admirado e respeitado pelos bra- 
sileiros. 

Occupando a presidência de S. 
Paulo, também por três mezes. 
uma dellas no tempo do Impé- 
rio, espalhou, por todo o terri- 
tório paulista, oa benefícios das 
suas superiores qualidades do 
administrador. 
A PRESIDÊNCIA DA REPUBLI- 

CA 
Galgando o posto supremo da 

Nação, ahl Rodrigues Alves te- 
ria que escrever a mais bella 
pagina de sua vida de estadis- 
ta. 

Não iremos aqui, numa chro 
nica escripta áe pressas, dizer, 
minuciosamente, de seus passo.*- 
acertados. Relembraremos, ape 
nas, quü foi no governo "Rodri- 
gues Alves que o Rio de Janel 
ro se remodelou e tornou-se, na 
opinião de todoc que nos vlsl 
tam, a mais bella cidade do mun 
do. Rodrlp-ues Alves, entregan 
do às destinos da maravilhosa 
cidade a Pereira Passos, soube 
escolher, com sabedoria, o seu 
auxiliar. 

Outro facto — e este de maloi 
repercussão ainda — do gover- 
no Rodrigues Alves é o sanea- 
mento da capital da Republica, 
quando a figura extraordinária 
de Oswaldo Cruz cresceu, agigan- 
tou-se para legar o seu nome A 
historia como um dos maiores 
bemfeitores do palz. 

Oswaldo Cruz, quando chama- 
do a collaborar no governo Ro- 
drigues Alves, não conhecia sl- 
quer o homem que nos governa- 
va. Rodrigues Alves não era 
surdo aos louvores que se le- 
vantavam a Oswaldo Cruz, Sa- 
bia que o segredo de suas victo- 
rias estava, em parte, na esco- 
lha de seus collaboradores. Ahl 
o motivo por que, mirando o e- 
xcmplo ingez, escolhida "the 
right man In the rlght place". 

Chefe, durante muitos annos, 
da política paulista, Rodrigues 
Alves, em todos os seus actos, 
documentou a sua competência, 
a sua honestidade. 

O homem — que trlumphou na 
Vida publica — não desmentiu, 
nunca, o moço idealista que ven- 
cera na Academia ae S. Paulo 
Impondo-se á admiração de seus 
mestres o de seus collegas. Es- 
ea é a sua gloria immorredou- 
ra. 

Chamado novamente á presi- 
dência da Republica, num mo- 
mento difficil, quando o mundo 
ainda sentia os effeitos da tre- 
menda Guerra Mundial, Rodri- 
gues Alves, já velho, attendeu ao 
appello do Brasil. A morte, po- 
rém, não lhe permlttlu que. mais 
uma vez, nós tivéssemos, á tes- 
ta do governo federal, a sua fi- 
gura eminente. 

Filho de Guaratinguetá, é na 
hora que passa, no instante que 
foge — quando sua terra com- 
memora o tri-centenarlo de sua 
fundação — o motivo de maior 
orgulho de seus conteraneos, 

E feliz um povo que tem co- 
mo guia de seus passos os exem- 
plos de tão grande brasileiro! 

H« * * 
Virgílio Rodrigues Alves dei- 

xou o seu nome ligado aos pro- 
gressos de sua terra de ma- 
neiro impereclvel. Chefe polí- 
tico, guiou, com segurança e bri- 
lho, os destinos da ''cidade das 
garças". A elle se deve a fun- 
dação da Escola Normal e mui- 
tos outros melhoramentos. Pro- 
vedor da Santa Casa de Miseri- 
córdia, foi o grande sustentaculo 
de tão piedosa instituição. 

Chamado A vlce-presldencla do 
Estado, occupando uma cadeira 
no Senado Estadual, em todas as 
posições que o voto popular o 
collocou, o coronel Virgílio Ro- 
drigues Alves se houve com ele- 
vado critério, merecendo louvo- 
res unanimes 

❖ * 
Morto o coronel Virgílio Ro 

drlgues Alves, â testa da políti- 
ca guaratinguetapns© ficou o 
commendador Antonlo Rodrigues 
Alves. 

Era uma figura extraordinária 
de administrador. Desde sua mo- 
cidade viveu trabalhando pela 
sua terra. 

Já em 1875 foi elle quem, co- 
mo presidente da Gamara Muni- 
cipal. cuidou da primeira cana- 
lização de agua Mais tarde, era 
ainda o commendador Antonlo 
Rodrigues Alves na direcção po- 
lítica, quem promovia o remode 
lamento completo da canalização 
do aguas © do serviço de exgot 
tos. 

No momento em que a cidade 
entrava em nova phase, foi o 
braço direito de todos os seus 
melhoramentos. Foi o fundador 
do "Banco Popular de Guaratin- 
guetá", o mais velho estabeleci- 
mento bancário do norte do Es- 
tado. A* Santa Casa, deixou, 
também, assignalados serviços. 

❖ "fc # 
Os três Irmãos — Francisco, 

Virgílio e Antonio Rodrigues Al- 
ves — são, até nossos dias, os 
maiores bemfeitores do sua ter- 
ra e de sua gente. E' justo, pois, 
que, agora, seus nomes recebam 
a consagração dos posteros. E 
nós, seguindo o exemplo dos 
guaratinguetaenses, deixamos 
nos seus tumulos, as flôres im- 
marcessiveis de nossa homena- 
gem e de ndssa admiração. 

❖ ❖ * 
A família Rodrigues Alves no 

presente, como no passado, é o 
factor decisivo para o engrande- 
clmento de sua terra. Ha nomes 
que, pelos seus trabalhos e pelas 
suas realizações, engrandecem 
não apenas a cidade que lhes 
serviu de berço. Sua projecção é 
maior, levando sua acção a São 
Paulo e ao Brasil. Os seus re- 
presentantes nos Congressos Es- 
tadual e Federal, ahl estão, numa 
obra fecunda, honrando o nome 
que lhes legaram seus ascenden- 
tes. 

Passemol-oa em revista. 
«jt iji jj? 

José de Paula Rodrigues Alves, 

que hoje occupa.com grande bri- 
lho, o posto de embaixador do 
Brasil na Republica Argentina, é 
nome que surgiu ainda quando, 
nos bancos acadêmicos da Facul- 
dade da Direito de São Paulo, 
iniciava sua carreira. 

Sua acção foi das mais desta- 
cadas entre seus collegas e foi 
elle um dos que em companhia de 
Pedro Doria, Júlio Prestes de 
Albuquerquer, Luiz Pereira de 
Campos Vergueiro, fundou o 

Filho é um dos representantes 
paulistas na Camar ados Deputa- 
dos Federaes. Membro da mais im- 
portante de todas as commlssões 
permanentes — a Commissão de 
Finanças — seus trabalhos são 
admirados de todos os * deputa- 
dos. 

Uccupou, no governo federai de 
seu lllüstre progenltor, o cargo 
de Secretario da Presidência 
Ninguém melhor do que elle para 
tal posto Roirlgues Mves w h 

>>■••• 

Conselheiro Francisco de Faula Rodrigues Alves 

"Centro Acadêmico XI de Agos- 
to". Eleito seu orador, na pri- 
meirí. directoria da grande asso- 
ciação acadêmica, José de Paula 
Rodrigues Alves foi quem, a 11 
de Agosto de 1903, pela primeira 
vez na historia da Academia de 
São Paulo, falou em nome de to- 
dos os collegas. Rapazola ainda, 
revelou-se ura orador de grandes 
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Cel. Virgilio Rodrigues 
Alves 

recursos. Foi a esse tempo, bri- 
lhante redactor do "Correio Pau- 
listano". 

Recebendo o gráo acadêmico, 
foi occupar c logar de promotor 
publico de Botucatu' onde, nos 
seus trabalhos, revelou grande 
competência. 

Mus a José de Paula Rodrigues 
Alves estava reservado um* logar 
de destacado brilho na diplomacia 
brasileira. Nos dUersos cargos 
que tem occupado deixou, sem- 
pre. as melhores syrapathlas. 

Cumpre, aqui, c.estacar, ape- 
nas, sua acção como ministro do 
Brasil na China. 

Por força de tratados interna- 
clonaes, o Brasil, no Tribunal Ex- 
trangelro, tem direito a voto. A 
approvação, para entrar em vi- 
gor, necessita o voto unanime. 

José Rodrigues Alves, exercen- 
do suas funcçóes, foi o maior de- 
fensor dos direitos chinezes 
Multas e muitas vezes, devido a 
seu voto contrario, a historia não 
registou, para as grandes potên- 
cias mundlaes, mais um... "ne- 
gocio da China"... 

Da sua acção na Argentina 
não precisamos falar. 

Ha pouco tempo ainda, Erna- 
ni Coelho, em brilhantes Chronl- 
cas sobre sua viagem aerea a 
Buenos Aires, deixou patenteado, 
aos olhos de todos, os serviços 
assignalados que José de Paula 
Rodrigues Alves vem prestando 
ao Brasil. 

❖ 
Secretario do Interior, no go- 

verno Aítlno Arantes, o # nadoi 
Oscar Rodrigues Alves firmou o 
prestigio 'de seu nomo. 

A Instrucção Publica foi o 
seu maior cuidado. E toda a gen- 
te sabe que, até hoje, a Instrucção 
Publica de São Paulo recebè os 
benefícios de sua acção de admi- 
nistrador. Não descurou também 
da Saúde Publica, multo fazen- 
do pela expansão do Serviço 
Sanitário do Estado. 

Eleito senador, em 29 de abril 
de 1922, logo os seus pares o cha- 
maram para a Commlsáão de Ins- 
trucção Publica e Hyglene, on- 
de tem representado papel sa- 
liente. 

Medico, formado pela Faculda- 
de de Medicina do Rio de Janei- 
ro, Oscar Rodrigues Alves foi as- 
sistente de Chaf>ot Prevost e Mi- 
guel Couto. Pelo seu valor foi 
eleito membro da Academia Na- 
cional do Medicina, a maior as- 
sociação medica do palz. 

❖ ❖ íjc José de Paula Rodrigues Alves 

é um "gentlemann". O segredo 
de seus trlumphos está, por cer- 
to, em dois factores: sua cultu- 
ra e sua fldalgula. 

* * ❖ 
Orador dos mais brilhantes da 

Gamara Estadual, José de Paula 
Rodrigues Alves Sobrinho-é hoje o 
dirigente da política de Guaratin- 
guetá. 

Toda a gente o conhece e esti- 
ma. Ninguém, na ^cidade das 
gaiças", o tratô. ^seüm.oniosarnc.i- 
te. Sua qualidade de deputado é 
esquecida. Elle 6 o "dr, Juca". 
A primeira vez que o procuramos, 
em sua residência, mandamos o 
nosso cartão. Elle nos foi devol- 
vido: "Você quando me procurar, 
não gaste seus cartões. Basta 
gritar o seu nome ahi da porta 
e será recebido". E assim Rodri- 
gues Alves Sobrinho acolhe to- 
da a gente. 

Guaratinguetá tem, na pessoa 
de seu representante na Gamara 
Estadual, o seu mais dedicado 
amigo. O seu cuidado é todo 
para a sua terra. Não deixa de 
trabalhar, todos os dias, para o 
seu progresso. 

Ha pouco tempo ainda, Rodri- 
gues Alves Sobrinho fundou a 
"Escola de Pharmacia e Odonto- 
logia". Em um auno apenas de 
vida. ella é, hoje, das melhores 
do Brasil. Para deixal-a, em tão 
curto espaço de tempo na posi- 
ção que occupa, não meâiu elle 
esforços e sacrifícios. Trabalhou 
■mm afinco, não ouvindo as pala- 
vras d© desanimo dos pessimistas. 
Teve sua recompensa: a satisfa- 
ção de um trlumpho. 

Como deputado, é das maiores 
figuras da Camara Estadual. Pou- 
cos oradores dispõem de seus re- 
cursos. E' completo: boa dicção, 
argumentador impeccavel. 

❖ ❖ 
Ahl ficam as figuras de relevo 

que a família Rodrigues Alves 
tem dado á politlca brasileira e á 
política paulista. 

Vejamos, agora, era poucas li- 
nhas, frei Antonlo de SanfAnna 
Galvão. ^ 

❖ ❖ * 
Aos onze annos de edade, Anto- 

nio de SafAnna Galvão, num 
Convento da Bahia, iniciava a 
sua carreira de sacerdote. Alu- 
mno dos mais destacados, deixa- 
va o menino traços largos de seu 
valor e, principalmente, da pure- 

mals conhecidos. Melhor, vamos 
transcrever. No livro editado pelo 
Convento da Luz, ellea são descrl- 
ptos com simplicidade e belleza. 
Ell-os: 

"ELm Potunduva, município de 
jahu*. trabalhava em uma matta, 
com alguns companheiros, o ro- 
ceira Manuel Portes, que desas- 
tradamente se feriu com um pro- 
fundo goipe de faca. Percebendo 
que a morte se lhe approxlmava, 
o po^bre homem rogou a Deus que 
he enviasse frei Galvão para soc- 
!orrel-o na hora extrema. Pou 
■os momentos após, pedia a sen 
ompanhelroa que se retirassem, 
>018, ahl se achava o servo de 

Deus, para ouvll-o em confissão 
Attenderam-n'o promptamente. 
suppondo entretanto que o enfer- 
mo deltrava. <iual não foi o seu 
espanto, porém quando, ao re- 
greásarera. Instantes depois, en- 
contraram Manuel Portes Já mor- 
to, mas com a cabeça apoiada em 
uma ca xa com roupas! Antes, a 
tal caixa se achava do lado dos 
Dés do enfermo, o qual gemia, 
masl exanime, deitado ^ra uma 
rõde; esvahlndo-se em sangue Al- 
guém, pois. mysterlosamente ahl 
estlvera .. Entretanto, emquanto 
isto se passava. Frei Galvão esta- 
va em São Paulo, prégando em 
uma egreja; em dado momento, o 
■«ervo de Deus, interrompendo o 
<ermão, ajoelha-se e pede ao seu 
piedoso auditório que rezasse com 
elle uma Ave Maria por inten- 
íão de um enfermo gonizante 
uue s© achava muito longe. 

Para commemorar esse aconte- 
•imento, os moradores do local 
•ollocaram uma cruz, onde o feliz 
homem expirou, e essa tem sido 
<ubstituida por outras. Ao local 
accorrera pessoas devotas, que 
vão ^cumprir promessas por graças 
alcançadas. 

O segundo facto foi narrado por 
frei Francisco de Monte Alverne, 
seu contemporâneo. Dizia elle que 
o sorvo de Deus fôra em uma oc- 
■•asiáo ao Rio de Janeiro, afim do 
toma? parte no Capitulo Provin- 
cial, na qualidade de guardião do 
Convento de São Francisco. E 
nesta tempo uma mulher, mora- 
dora numa fazenda, ha algumas 
léguas distante de São Paulo, a- 
doecera gravemente, nas apertu- 
ras de um melindroso parto. Pe- 
diu ella ao marido que fosse em 
busca do Religioso, para soecor- 
rel-a com sua poderosa Interces- 
são Junto de Deus. O bom homem, 
vendo a convicção da esposa, par- 
te sem demora em demanda de 
frei Galvão. Não o encontrou, po- 
rém, no Convento de São Fran- 
clsc>, pois o servo de Deus acha- 
va-se no Rio d© Janeiro. Desani- 
mado, voltou para a casa. Qual 
não foi, porém, a sua surpresa ao 
ene ntrar sua esposa livre de to- 
do > perigo e a proclamar as cir- 
tu( ís de seu grande bemfeltor! 
Co 'óu-lhe então a boa mulher 

m 
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Commendador Antonio Ro- 
drigues Alves 

que, durante a noite, a qual es- 
tava multo chuvosa, lhe appare- 
cera o servo de Deus, completa- 
mente enxuto, ©, depois de ouvll- 
a em confissão, mandou que lhe 
trouxesse um copo com agua, 
benzeu-a e deu-lhe a beber, © Is- 
to foi o sufflclente para que fi- 
casse livre de todo o perigo. 

A' vista de tal acontecimento, o 
marido parte immediatamente pa- 
''a o Rio de Janeiro, afim de a- 
gradecer ao Santo Religioso o 
seu grande rasgo de caridade. 

Chegado ao Convento de Santo 
Antonio, expoz minuciosamente 
io guardião tudo quanto occorre- 
a. deparando o fim de sua visl- 

ía. Como é possível, disse-lhe o 
'iiardlflo. ter-se dado esse facto Jl, durante todo esse tempo, frei 
lelvão não arredou pé daqui? 
"h ama do. entretanto, frei Galvão 
* Interrogado sobre o caso, res- 
oondeur "Como se deu não sei. 
mas a verdade ê que lá estive na- 
auella noite." 

Cuidam os cathollcos de obter, 
da Santa Sé. a canonização de 
frei Galvão. Alcançada ou não, 
çerto é que ninguém mais terá 
forças para diminuir a gloria de 
frei Galvão Continuará, para 
sempre, a ser invocado pelos flele 
nas lendas, viverá a vida dos que 
na sua passagem pelo mundo. «íó 
derramaram graças e bençams 
glorlflcado pela fé que não en- 
contra fronteiras. 

* * 
Mais dois nomes Ulustres? Ly- 

•urgo de Castro Santos e Anto- 
j nln José da Rocha, 
j Foram os dois primeiros repre- 

. . sontantea de Guaratinguetá. após 
rrei Antonio de SantA-nria'a .imPlantacao <3o regimen repu- 

Galvão 
za de seus sentimentos. Mais tar- 
de, veiu para o Rio de Janeiro 
e depois para São Paulo. 

Foi aqui em nossa capital que 
frei Galvão ganhou fama de san- 
to. Fundop o Convento da Luz. E. 
pelas suas obras, pelos seus e- 
xemplos, pela sua bondade, frei 
Galvão tomou todos os corações. 
Procurado pelos enfermos e pelos 
afflictos, frei Galvão, com a sua 
palavra de misericórdia, rçstltuin 
a paz ás almas soffredoras e aos 
corações feridos. 

Dell© os crentes ainda se soc- 
oorrem Seus milagres correm 
mundo. Vamos narrar dois dos 

bllnano em nosso palz Deixaram 
pelos seus servlyoa passagem bri- 
lhante nos annaes do Congresso 
Paulista. 

* * * 
Resta-nos ainda falar sobre 

multa1? cousas guaratinguetaen- 
ses Vamos continuar nosso traba 
lho. aguardando, sempre, um ml- 
ngtre de Santo Antonlo em nosso 

beneficio... 
Também frei Galvão poderá In- 

tervir, ^ pois. tendo a nosso favor 
sjuda do padroeiro de Guara- 

tinguetá e de frei Galvão. ô fácil 
obter o qu© desejamos... 

V. G, 

Pi VIAGEM D 
LIO PRESTl 
Esta viagem qu 

Prestes está fazem 
vale já de per sl ; 
triennio de bom g 

Sob tres pontos 
viagem do presldei 
opportuna e necese 
uma divida de cort 
iar sempre mais no 
com as mais culta: 
do mundo © ver o 
nlstrador da União, 
de pratico e de util a 
administrações dos 
ders" do mundo, 

A visita de retrlbi: 
apenas a investidur 
ciai. Mais nada. Co 
chegar, receber bom 
agradecel-as. O que 
til, é a segunda pa 
gramma: deixar o vi» 
grande impressão p- 
Idéas próprias e sabi 
o valor das alheias. 

Pelo que se lê nos 
mas referentes á via 
dencial, verificamos 
Júlio Prestes, tanto n 
Unidos como na Ingla 
França, deixou uma 1 

r^essão. 
Aliás fácil era se f 

o estadista de São P 
espirito representativo 
Directo, democrata, 
ver com justeza e cí 
acuidade. Comprehem 
instante mundial de 
sciencia política, aber 
franca entre as demt 
caracter tradicional € 
tir • e o nlhllismo nivt 
cto das idéas bolche\ 
Croix", de Paris, lanç. 
deração do estadista 
as bases do problema 
fóco. Elle ê, aliás, d< 
familiar aos estudos 
ções do sr. Júlio Pr< 

Mas em todos os dep 
da activldad© do Est 
terá observado o espi 
tico e perquiridor do 
eleito da Republica. C 
do nosso credito nos 
nanceiros do mundo; 
do o nome do Brasil n 
grandes potências do 
deixando, nos soberan 
chefes de Estado, t 
impressão . pessoal, o 
Prestes vai desde já 
ao palz assignalados £ 

No meio das festas 
rias que essa felia vi 
provocado, esses fruct 
ticos da sua excursão ( 
vera acatava»'. 

ANNIVERSARIOS 
Fazem an.'.os hoje: 
A menina Dulbinéa, fi 

João de Oliveira Ance 
giâo-dentista; 

a menina Eliza, filha 
tonio Bellegirde; 

o menino Flavio, fil 
Silas Boteuho, chefe 
da Directoria do Expe 
Secretaria da Viação ei 
blicas; 

o menino Henrique, fl 
dr. Henrique S. Soares, 
no fôro desta capital; 

a senhoHta Maria de 
filha do sr. major Lln 
margo Reis; 

a sra, d. Mrgdalena 
P. Ramos, esposa do 
bens de Paula Ramos, 
mercio desta praça; 

a sra. d. Maria d 
Cunha Ramos, esposa c 
clydes Parente Ramos; 

a sra. d. Emilia do C 
rin, esposa do sr. Hen 
rin; 

a sra. d. Leopoldina , 
reira, esposa do sr. En 
Ferreira; 

a sra. d. Antonla Me 
ves, esposa do sr. Et\ 
ves; 

a sra. d. Angelina d( 
Cruz, esposa do sr. Jos< 

a professora sra. d. 
Santos Soares Pinto, e 
sr. Phlladelpho Soarei 
funccionario municipal; 

a sra. d. Hermlnla 
Quagllo, esposa do sr. 
Quaglio; 

a era. d. Carmelita Tre 
esposa do sr. Ernesto Trei 

o sr. coronel João Augu 
xeira, membro do Dlrectc 
lltico de Santa Cecília; 

o sr. Antonio Cardoso 
clante nesta praça; 

o sr. Amadeu Fabrioi' 
ques; 

o sr. João Cavalheiro, c! 
Impressão do "Diário Pop 

o sr. Manuel Januario 
va Pinto; 

o sr. maestro Ed. Truqu 
çalves; 

o sr. professor Oswaldo ^ 
tos Vianna; 

o sr. Macarlo Francisco 
o dr. Luiz Vaz, medlc 

capital; 
o sr. José da Silva, auj 

General Motors Co.; 
o sr. Guilherme Mar 

Barros; 
o sr. Cyro D'Aless!p, 

mercio desta praça; 
o sr, Arthenlo de Azev^ 

sa, acadêmico de direito. 
* * ❖ 

Faz annos hoje o sr. 
Cícero José de Azoved 
da estação do Norte. 

Bastante relacionado 
Paulo, o anui versariam 
receber, pela data, cur 
tos e homenagens, de ap 
seus numerosos amigos < 
dores. 

Para o circulo de a 
admirações do sr. dr. . 
tes Junqueira, a data d 
«speclal algnlflcação 
gnaiar a passagem do 
versarlo natallclo. 

O distinoto annlv 
que representou o 10. 
na Camara Estadual, f 
geral estima, no am[ 
de suas relações, terá c 
receber grande numer 
prlmentos. 


